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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o objetivo de promover a conservação da natureza por meio de áreas 

protegidas, as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) foram 

criadas, por meio do Decreto nº 98.914 de 1990, posteriormente substituído pelo 

Decreto nº 1.922 de 1996. Com o passar dos anos, as RPPNs ganharam maior 

importância e relevância e, no ano 2000, foi instituído o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação, regulamentado pela Lei Federal nº 9.985, que as 

categorizou como Unidades de Conservação (UC) do grupo de uso sustentável. 

As RPPNs, apesar de estarem categorizadas no grupo de UC de uso 

sustentável, têm características muito semelhantes às de proteção integral, uma 

vez que admitem apenas atividades de pesquisa científica, monitoramento 

ambiental e visitação pública, sem que haja o uso direto dos recursos naturais. 

A principal diferença é o fato da RPPN ser uma área privada, gravada com 

caráter de perpetuidade no documento do imóvel e instituída por iniciativa do seu 

proprietário, com o objetivo de conservar a diversidade biológica. 

Na criação de uma RPPN, não há um tamanho mínimo ou máximo a ser 

observado. A vistoria técnica e o laudo realizado definirão se a área proposta 

possui atributos para o reconhecimento da reserva. Essa avaliação será feita 

conforme a esfera em que a RPPN está enquadrada, podendo ser federal, 

estadual ou municipal. No caso abordado nesse documento, a RPPN possui 

âmbito estadual, sendo avaliada e aprovada pelo Instituto do Meio Ambiente de 

Santa Catarina (IMA). 

Em Santa Catarina, o status de conservação ambiental vem crescendo, 

tendo sido alavancado pelo incentivo à criação de novos espaços protegidos 

pelos órgãos ambientais, como mostra a Figura 1. 

Os incentivos às unidades particulares de conservação resultaram, até 

2018, em mais de 60 RPPNs em Santa Catarina (Tabela 1), perfazendo mais de 

36.150 hectares de territórios voltados à conservação e preservação da 

natureza, mostrando como iniciativas privadas contribuem para a manutenção e 

proteção da biodiversidade.  
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Figura 1. Evolução da criação das RPPNs em Santa Catarina. 

Fonte: Guia das RPPNs de Santa Catarina (2018). 
 

Tabela 1. Tabela das RPPNs catarinenses (continua). 
RPPNs Área (ha) 

Reserva Bugerkopf 82,7 

Reserva do Caraguatá 4435,85 

Chácara Edith 415,79 

Curucaca I, II, III e IV 194,58 

Complexo Serra da Farofa 4987,15 

Emilio Fiorentino Battistella 1156,33 

Fazenda Araucária 50 

Grutinha 5,99 

Grande Floresta das Araucárias 4018,77 

Jardim dos Beija-Flores 6,14 

Leão da Montanha 126,5 

Morro das Aranhas 44,16 

Morro dos Zimbros 45,9 

Papagaios-de-altitude 36,06 

Normando Tedesco 3,82 

Pedra Branca 10,5 

Portal das Nascentes 19,34 

Porto Franco 45 

Prima Luna I e II 170 

Serra do Lucindo 316,05 

Reserva Menino Deus 16 

Vale das Pedras 33,6 

Serra do Pitoco 3 

Rio da Prata Bugio 15 

Reserva de Fontes e Verdes 130,47 

Das Cascatas 21,43 

Rio dos Pardos 18,36 

Rio Bonito 12 

Jardim das Colinas 7,83 

CB - Cartonagem Batistense 5 

Reserva Ambiental S. Santos 12,86 

Prof. Yara C. Nicoletti 285 

Amplus Lucidus 13,5 

Caetezal 4613,8 

Ano Bom 88 
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Tabela 1. Tabela das RPPNs catarinenses (conclusão). 
RPPNs Área (ha) 

Canto da Araponga 45,46 

Barra do Rio do Meio 10 

Capão Redondo 14,04 

Bio Estação Águas Cristalina 102,96 

Corredeiras do Rio Itajaí 332,92 

Brava Beach Internacional 5,2 

Corredeiras do Rio Itajaí II 79,05 

Corvo Branco 13,46 

Florescer 155,15 

Das Araucárias Gigantes 55,73 

Gralha Azul 49 

Emilio Einsfeld Filho 6328,6 

Do Guaxinim 26 

Fazenda Palmital 590,6 

Jorge Luiz Orsi 1,79 

Fazenda Santa Terezinha 60 

Morro da Palha 7 

Odir Zanelatto 212,07 

Portal Água Branca 201,54 

Parque Ecológico Artex 5296,16 

Rancho do Luar 4,6 

Passarim I e II 293,17 

Raso do Mandi I e II 82,98 

Pedra da Água 100 

Refúgio do Macuco 31,86 

Pinheirinho 23 22,04 

Reserva Heinz Bahr 85,2 

Reserva Rio das Furnas I e II 53,5 

Rio Vermelho 74,05 

Reserva Volta Velha Pe. Piet Van der Aart 285 

Santuário Rã-bugio I e II 4,64 

Retiro Tun 4,95 

Taipa do Rio Itajaí 23,12 

Rio das Lontras 19,99 

Taipa Rio do Couro 36,3 

 36154,61 

Fonte: Guia das RPPNs de Santa Catarina (2018). 

 

Nesse contexto, a Klabin S.A. fortifica sua prática de sustentabilidade e 

conservação com a Reserva Particular do Patrimônio Natural Estadual 

Complexo Serra da Farofa, a terceira maior RPPN do Estado, possuindo, 

portanto, um grande valor regional.  

Com a publicação desse Plano de Manejo, a empresa pretende definir o 

prognóstico e tratar dos objetivos das áreas para a preservação dos recursos 

naturais, utilizando de ferramentas já implantadas como o Programa de 

Monitoramento da Biodiversidade, permitindo que a Klabin contribua com a 

conservação da biodiversidade nas regiões de sua atuação.   
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2. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

2.1. Ficha Resumo 

 

Ficha Resumo 

Nome da RPPN  Complexo Serra da Farofa 

Proprietário/representante legal  Klabin S.A. 

Nome do imóvel 
Fazenda das Nascentes, Fazendas Cedro I, Cedro II, 
Cedro III, Cedro IV, Fazenda Farrapos, Fazenda Morro 
Agudo e Fazenda Santo Antônio 

Portaria de criação  Portaria FATMA 026/2014 

Município(s) que abrange(m) a 
RPPN 

Bocaina do Sul, 
Painel, Rio Rufino, 
Urubici e Urupema 

UF Santa Catarina 

Área da propriedade (ha) 4.987,15 Área da 
RPPN (ha) 

4.987,15 

Endereço completo para 
correspondência 

 

Telefone  0800 721 0228 Celular 49 99914 7583 

Site/Blog  www.klabin.com.br/ E-mail  mmpitz@klabin.com.br 

Ponto de localização 
(coordenada geográfica) 

 E=613.981,824 m; N=6.915.065,209 m 

Bioma que predomina na RPPN Mata Atlântica 

Atividade(s) desenvolvida(s) ou implementada(s) na RPPN: 

( X ) Proteção/Conservação ( X ) Educação Ambiental   ( X ) Pesquisa Científica                        
( X ) Visitação                            (    ) Recuperação de Áreas (  ) Outros:   

 

2.2. Histórico de criação 

 

A Klabin S. A., empresa brasileira, fundada em 1899, possui atualmente 

18 unidades industriais, sendo 17 no Brasil, localizadas em nove estados, e uma 

na Argentina. É a maior produtora e exportadora de papéis do Brasil, líder na 

produção de papéis e cartões para embalagens, embalagens de papelão 

ondulado e sacos industriais, além de comercializar madeira em toras. É, 

também, a única empresa do país a fornecer simultaneamente ao mercado 

celulose de fibra curta (eucalipto), celulose de fibra longa (pinus) e celulose fluff.  

A gestão da empresa está orientada para o desenvolvimento sustentável, 

buscando crescimento integrado e responsável, que une rentabilidade, 

desenvolvimento social e compromisso ambiental. 

 Desde 2014, a empresa integra a carteira do Índice de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE), da BM&FBovespa. Também é signatária do Pacto Global da 

ONU e do Pacto Nacional para Erradicação do Trabalho Escravo, buscando 

http://www.klabin.com.br/
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fornecedores e parceiros de negócio que sigam os mesmos valores de ética, 

transparência e respeito aos princípios de sustentabilidade. 

Antes mesmo desse período, a Klabin buscava grandes iniciativas para 

aquisição de terras com a finalidade de conservação da biodiversidade. 

Por volta do ano de 2006, a empresa adquiriu um conjunto de 

propriedades com a finalidade de conservação da biodiversidade e proteção dos 

recursos hídricos na região da Serra Catarinense. A área definida para a 

localização das áreas que compõem a RPPNE Complexo Serra da Farofa 

contribui para o fluxo gênico na região de abrangência dos corredores ecológicos 

de duas das principais Unidades de Conservação do estado de Santa Catarina: 

o Parque Nacional de São Joaquim e o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. 

Nessas áreas, os estudos ambientais começaram a ser desenvolvidos por 

iniciativa própria e por meio de parcerias com a Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC) no ano de 2008.  Esses estudos tiveram a finalidade do 

reconhecimento a campo dos principais atributos ambientais desse conjunto de 

propriedades.  

No mês de maio do ano de 2011, a Klabin declarou, junto ao órgão 

ambiental estadual, a intenção da criação da Reserva Particular do Patrimônio 

Natural Estadual, devido ao conjunto de áreas adquiridas formarem um grupo 

estratégico para a conservação da natureza. 

As áreas são consideradas estratégicas, pois segundo estudos 

levantados pelo Ministério do Meio Ambiente sobre Áreas Prioritárias para 

Conservação (Decreto nº 5.092/2004), as fazendas estão situadas em áreas 

classificadas como óôExtremamente Alta Prioridadeò e ñAlta Prioridadeò (Figura 

2), níveis estes de maior potencialidade para a manutenção das qualidades 

ambientais existentes em uma determinada região, tendo como objetivo alvo de 

proteção o Bioma Mata Atlântica. 

Em junho de 2012, o órgão ambiental estadual encaminhou o parecer 

favorável a criação da RPPNE Complexo Serra da Farofa, sendo a efetivação 

publicada no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, em 27 de março de 

2014. 

A RPPNE Complexo Serra da Farofa foi efetivada em uma área de 

4.987,15 hectares, abrangendo os municípios de Bocaina do Sul, Painel, Rio 

Rufino, Urubici e Urupema. O local é abrigo de mais de 556 espécies da flora e 
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267 da fauna, muitas delas em risco de extinção, como o papagaio-charão, o 

tamanduá-mirim, a jaguatirica e o leão-baio. 

 

Figura 2. Sobreposição das áreas da RPPNE Complexo Serra da Farofa com as Áreas 
Prioritária para a Conservação da Natureza definidas por estudos do Ministério do Meio 
Ambiente. 

 
 Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 

 

A área da reserva abriga nascentes de importantes rios como o Canoas, 

que forma a maior bacia hidrográfica de Santa Catarina; e o Caveiras, 

responsável por fornecer água aos aproximadamente 160 mil habitantes do 

município de Lages. A região foi dividida em seis grandes blocos (Tabela 22) a 

fim de criar corredores ecológicos nos quais as espécies poderão se desenvolver 

da forma mais natural possível. 

Sem moradores, reflorestamentos de pinus e eucalipto, lavouras e criação 

de gado, a reserva natural Complexo Serra da Farofa atualmente serve de 

cenário, principalmente, para pesquisas científicas, a nível de mestrado e 

doutorado (realizadas em parceria com universidades locais), monitoramento da 

biodiversidade regional e ações de educação ambiental direcionadas.  

Além disso, as elevadas altitudes e baixas temperaturas criam condições 

favoráveis ao desenvolvimento de espécies endêmicas que são adaptadas a 
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essas condições. Na Fazenda das Nascentes, por exemplo, atingem-se altitudes 

de mais de 1700 m, contribuindo para a singularidade e importância da região.  

A RPPNE tem como objetivo garantir a conservação das áreas nativas e 

de seus atributos ambientais e, para isso, as ações de educação ambiental, e 

principalmente as pesquisas científicas realizadas nas áreas são de fundamental 

importância para diagnosticar e monitorar a biodiversidade existente. 

A Tabela 2 mostra as informações sobre os blocos que compõem a 

RPPNE Complexo Serra da Farofa, enquanto a Figura 3 mostra a sua 

localização no estado de Santa Catarina. 

 

Tabela 2. Informações sobre os blocos que compõem a RPPNE. 
Bloco Fazenda Matrículas Área (ha) Área total  Municípios 

Bloco I Fazenda das Nascentes 

5.629 335 

1.518,57 

Bocaina do 
Sul, Painel, 
Rio Rufino e 

Urupema 

6.327 129,19 

18.550 59,96 

18.456 78,28 

18.442 766,88 

17.132 112 

16.911 37,24 

Bloco II1 Fazenda Cedro I e Cedro IV 

5.526 57 

1.770,69 
Rio Rufino, 
Urubici e 
Urupema 

5.525 65 

1.037 168 

1.842 168 

7.263 111,5 

7.257 76,65 

7.259 161,5 

11.136 33,94 

1.038 84 

1.040 84 

5.645 50 

5.646 100 

5.644 50 

5.872 110,85 

6.061 147,24 

10.999 100 

10.987 100 

9.963 100 

Bloco III Fazenda Cedro II e Cedro III 

9.825 100 

356,3 Urupema 10.992 100 

8.281 156,3 

Bloco IV Fazenda Farrapos 
5.953 320,08 

522,19 Urubici 
6.059 202 

Bloco V Fazenda Morro Agudo 
11.415 200 

654,24 Rio Rufino 
6.060 454,24 

Bloco VI Fazenda Santo Antonio 
2.594 25 

165,16 Rio Rufino 6.083 140,15 

Fonte: Klabin S.A. (2019). 

 

                                                           
1
Devido às divisas municipais, houve uma alteração na nomenclatura das fazendas desde a Portaria de criação (FATMA 

026/2014) na base da Klabin, onde as fazendas que compunham os Blocos II e III tiveram seus nomes modificados. O 
Bloco II, que era composto pelas fazendas Cedro I e Boa Vista, passou a ser constituído pelas fazendas Cedro I e Cedro 
IV. Já o Bloco III, que anteriormente era composto apenas pela fazenda Cedro II, atualmente é formado pelas fazendas 
Cedro II e Cedro III. 
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Figura 3. Localização das matrículas das fazendas da RPPN. 
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2.3. Acesso à RPPNE Complexo Serra da Farofa 

 

O principal acesso à reserva é feito pela rodovia SC 370 no Km 18, 

entrando à esquerda, entre o sentido dos municípios de Painel a Urupema 

através de uma via vicinal. Acessando a via, segue-se por aproximadamente 12 

km até a chegada na sede da reserva, conforme ilustrado na Figura 4. 

Atualmente, a reserva conta com uma infraestrutura decorrente de outros usos 

anteriores da propriedade, como uma casa, um galpão e o Centro de 

Interpretação da Natureza ï CINAT (Figura 5), inaugurado em 2019 com a 

finalidade de fornecer toda a estrutura necessária para abrigar grupos de 

estudantes e pesquisadores durante as estadias na reserva. 

 

Figura 4. Acesso à Fazenda das Nascentes e à RPPNE Complexo Serra da Farofa. 

Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020).
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Figura 5. Centro de Interpretação da Natureza: CINAT - RPPNE Complexo Serra da 
Farofa. 

 
Fonte: Klabin S.A. (2019). 

 

2.4. Aspectos legais 

 

Em relação à legalidade da criação e aprovação da RPPNE, diversos 

aspectos foram considerados, buscando o embasamento legal na esfera federal 

e estadual, conforme os tópicos abaixo. 

 

2.4.1. Contexto Federal 

 

A redação da Constituição Federal de 1988 trouxe em seu Art. 225 um 

capítulo destinado ao meio ambiente, dando a todos o direito do meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, essencial à sadia qualidade de vida e bem de uso 

comum do povo, impondo, desta forma, tanto ao poder público quanto à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações. 

Ainda na Carta Magna, é estabelecido no Art. 23 que é competência 

comum entre os entes da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, a 

proteção ao meio ambiente, a preservação das florestas, da fauna e da flora, dos 

sítios arqueológicos e dos patrimônios culturais, históricos e artísticos. 

Outro grande marco ambiental foi a criação da Política Nacional do Meio 

Ambiente, através da Lei Federal 6.938/1981, instituindo instrumentos de 
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proteção ao meio ambiente, onde destaca-se o Art. 9º, inciso VI, que estabeleceu 

a criação de espaços territoriais especialmente protegidos pelo Poder Público 

federal, estadual e municipal. 

Como forma de concretizar e compor o instrumento supracitado, a Lei 

Federal nº 9.985/2000 que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza ï SNUC, com o objetivo da conservação e 

preservação do meio ambiente, regulamenta as formas de uso direto e indireto 

dos recursos naturais dentro desses espaços especialmente protegidos. 

 

2.4.2. Contexto Estadual 

 

No tocante à legislação estadual, ressalta-se a Constituição Estadual de 

Santa Catarina, que estabelece em seu Art. 181 que ñtodos t°m direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações. 

Al®m disso, no seu Art. 184, define que ñs«o §reas de interesse ecológico, 

cuja utilização dependerá de prévia autorização dos órgãos competentes 

homologada pela Assembleia Legislativa, preservados seus atributos especiais: 

I ï a Mata Atlântica; 

II ï a Serra Geral; 

III ï a Serra do Mar; 

IV ï a Serra Costeira; 

V ï as faixas de proteção de águas superficiais;  

VI ï as encostas pass²veis de deslizamentos. ò 

Ademais, o Código Estadual do Meio Ambiente, cuja redação foi dada pela 

Lei Estadual nº 14.675/2009, dispõe, do Art. 147º ao 151º, sobre as Reservas 

Particular de Patrimônio Natural Estadual ï RPPNE,  trazendo a obrigatoriedade 

ao Poder Público de incentivar a criação desses espaços, disponibilizando 

créditos e concedendo a isenção de tributos e taxas de criação ou custos das 

atividades do Instituto do Meio Ambiente. 

Além disso, fica sob responsabilidade do IMA a coordenação do Programa 

Estadual de Incentivo às RPPNEs, com o objetivo de apoiar os proprietários de 

imóveis urbanos e rurais à sua instituição, implantação e proteção. 
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3. DIAGNÓSTICO DA RPPNE 

 

3.1. Relevo 

 

Todos os blocos possuem relevo semelhante, dado a sua proximidade, 

sendo classificados como ondulados e forte-ondulados, mas alguns possuem 

características próprias. As características comuns a todos são o fato de estarem 

contidos na borda leste da Bacia do Paraná, possuindo relevo bastante ondulado 

e a presença de rupturas abruptas (Figuras 6 e 7). 

 

Figura 6. Relevo ondulado e rupturas na Fazenda das Nascentes. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2019). 

 

Figura 7. Relevo ondulado da Fazenda das Nascentes. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2019). 
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A Bacia intracratônica do Paraná se localiza na porção centro-leste da 

América do Sul e abrange uma área de aproximadamente 1.500.000 km², dos 

quais cerca de 1.100.000 km² se encontram em território brasileiro. Apresenta 

forma ovalada, com semi-eixo maior a norte-sul, sendo seu contorno definido por 

limites erosivos relacionados em grande parte à história geotectônica meso-

cenozoica do continente (MILANI et al., 2007). 

Ainda, a Bacia do Paraná abriga em seu depocentro um pacote 

sedimentar-magmático da ordem de 7.000 metros de espessura, incluindo 

alguns horizontes com características de rochas geradoras e outros atributos de 

reservatório. O registro tectonoestratigráfico da bacia sugere a interação de 

fenômenos orogênicos nas bordas da placa Sul-Americana, com eventos 

epirogênicos marcados por épocas de subsidência, soerguimento e magmatismo 

no interior da placa (Milani e Ramos, 1988). 

As peculiaridades de cada bloco estão descritas na Tabela 3 abaixo. 

 

Tabela 3. Características geológicas dos blocos da RPPNE. 

Bloco 
Características 

geológicas 
Geologia 

Cota 
máxima 

(m) 

Destaque ambiental e/ou 
cultural 

I 

Mesas, rupturas 
abruptas, picos, 

montes, cachoeiras e 
vales encaixados 

Depressão periférica 
da borda leste do 

Planalto das 
Araucárias 

1714 Morro da Antena 

II 

Mesas, rupturas 
abruptas, cânions 
bem estruturados, 

montes, cachoeiras e 
vales encaixados 

Depressão periférica 
da borda leste do 

Planalto das 
Araucárias 

1632 Lagoa Preta e Rio Gargantilha 

III 

Mesas, morros 
testemunhos, 

lajeados, rupturas 
abruptas, picos e 

montes 

Depressão periférica 
da borda leste do 

Planalto das 
Araucárias 

1659 
Rio Quebra-Dentes, Arroio do 

Tigre e Pico da Boa Vista 

IV 

Mesas, lajeados, 
rupturas abruptas, 
picos, cachoeiras, 
vales encaixados e 

encostas com floresta 
fechada 

Afloramentos 
rochosos e 

formações areníticas 
e basaltares 

1527 
Morro dos Farrapos e Morro 

do Revirado 

V 

Rupturas abruptas, 
encosta com floresta 

fechada, cachoeiras e 
vales encaixados 

Depressão periférica 
da borda leste do 

Planalto das 
Araucárias 

1569 Arroio do Tigre 

VI 
Mesas e rupturas 

abruptas 

Depressão periférica 
da borda leste do 

Planalto das 
Araucárias 

1287 
Vegetação primária e 

secundária em estágio 
avançado de regeneração 

Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 
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No Bloco I, destaca-se o Morro das Antenas, um dos locais mais frios do 

país, palco de fenômenos climáticos raros, sendo objeto de estudos de diversos 

pesquisadores. Por conta da elevada altitude e das baixíssimas temperaturas, é 

possível registrar a ocorrência de neve e do sincelo, um fenômeno meteorológico 

que consiste no congelamento natural de um nevoeiro ao tocar a superfície. A 

sensação térmica nesse local pode chegar a -10º C, a depender das condições 

observadas no momento. 

 

3.2. Clima 

 

O clima dos municípios que compõem a RPPNE Complexo Serra da 

Farofa é considerado como Cfb, segundo a classificação de Köppen (1928), ou 

clima temperado úmido, com verão ameno, chuvas uniformemente distribuídas, 

sem estação seca e a temperatura média do mês mais quente não chega a 22ºC. 

A precipitação varia de 1.100 a 2.000 mm e acontecem geadas severas e 

frequentes, num período médio de ocorrência de dez a 25 dias, anualmente. 

Esse tipo de clima predomina no planalto do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e Paraná (Figura 8). 

 

Figura 8. Clima das fazendas da RPPNE Complexo Serra da Farofa. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 
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3.3. Recursos hídricos 

 

Segundo a Resolução CONAMA nº 303/2002, nascente é definida como 

ñlocal onde aflora naturalmente, mesmo que de forma intermitente, a §gua 

subterr©neaò e tem vital importância para a natureza. De forma geral, são as 

nascentes que dão origem aos rios, por meio do afloramento da água 

subterrânea. 

Com a finalidade de proteger o recurso hídrico, é fundamental que as 

áreas no entorno das nascentes sejam protegidas e mantidas com vegetação, 

uma vez que promovem a redução da erosão hídrica e a estabilização dos 

sedimentos, evitando o assoreamento dos corpos dô§gua. Al®m disso, a 

vegetação auxilia na filtragem de substâncias contaminantes e no equilíbrio 

térmico das águas (KAGEYAMA et al., 2001). 

Os rios e nascentes (Figura 9) presentes na RPPNE são de extrema 

importância para a região, uma vez que compõem duas das mais importantes 

bacias do Estado de Santa Catarina, sendo elas: a Bacia do Rio Canoas e a do 

Rio Pelotas, pertencentes à Região Hidrográfica 4 (RH4) ï Planalto de Lages. A 

Tabela 4 mostra informações sobre essas bacias hidrográficas. 

 

Figura 9. Corpo d'água presente na Fazenda das Nascentes. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 
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Tabela 4. Bacias hidrográficas dos blocos da RPPNE. 

Blocos 
Bacia 

Hidrográfica 
Área (km²) 

Comprimento 
dos cursos  

(km) 

Densidade de 
drenagem (km/km²) 

I, II, III, IV, V e 
VI 

Rio Canoas 14907 33846 2,270476957 

I, II, III, V e VI Rio Pelotas 7392 13728 1,857142857 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos de Santa Catarina (2017). 

 

As nascentes foram identificadas e quantificadas por blocos, conforme a 

Tabela 5, pela base da Agência Nacional de Águas (ANA) e foram plotadas 

utilizando o software ArcGIS®, gerando o mapa apresentado na Figura 10. 

 

Tabela 5.  Quantidade de nascentes por bloco. 

Bloco Fazenda Área (ha) 
Quantidade de 

nascentes 

I Fazenda das Nascentes 1518,57 12 

II Fazenda Cedro I e Cedro IV 1770,69 36 

III Fazenda Cedro II e Cedro III 356,3 10 

IV Fazenda Farrapos 522,19 9 

V Fazenda Morro Agudo 654,24 14 

VI Fazenda Santo Antônio 165,16 13 

Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 

 

Figura 10. Nascentes presentes nos blocos da RPPNE. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 
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Em seu total, a RPPNE Complexo Serra da Farofa protege ao menos 94 

nascentes reconhecidas pela base da Agência Nacional de Águas (ANA), sendo 

que as principais estão presentes na Fazenda Das Nascentes, que abriga quatro 

das cinco nascentes do rio Caveiras (principal rio que abastece o município de 

Lages) e Fazenda Santo Antônio, que abriga uma das nascentes do rio Canoas 

(responsável por formar a maior bacia hidrográfica de Santa Catarina).  

De acordo com um estudo realizado nas nascentes da RPPN, no ano de 

2016, os parâmetros físico-químicos pH, turbidez, oxigênio dissolvido e DBO 

encontrados nas águas de todos os seis pontos analisados no Complexo Serra 

da Farofa, indicaram pertencer a Classe I, de acordo com a Resolução 

CONAMA 357/05 (SCHEIN et al., 2016). 

Águas de Classe I são aquelas que podem ser destinadas: a) ao 

abastecimento para consumo humano, após tratamento simplificado; b) à 

proteção das comunidades aquáticas; c) à recreação de contato primário, tais 

como natação, esqui aquático e mergulho; d) à irrigação de hortaliças que são 

consumidas cruas e de frutas que se desenvolvam rentes ao solo e que sejam 

ingeridas cruas sem remoção de película; e e) à proteção das comunidades 

aquáticas em Terras Indígenas (CONAMA 357/05).  

Schein et al. (2016), concluíram também que os pontos presentes em área 

de APP na RPPN Complexo Serra da Farofa estão significantemente mais 

preservados quando comparado a outro coletado fora da mesma, reafirmando a 

importância de áreas de preservação para assegurar uma melhor qualidade dos 

elementos naturais. 

O estudo realizado por Cardoso & De Bem Matos (2016), sobre 

macroinvertebrados bentônicos nas nascentes da RPPN conclui que as áreas 

apresentam uma alta diversidade de macroinvertebrados bentônicos, com uma 

grande riqueza taxonômica, indicando a boa qualidade das nascentes do Rio 

Caveiras. Ainda, o ponto coletado fora da RPPN indica certo grau de 

interferência antrópica sobre a qualidade da água do Rio Caveiras, mostrando a 

importância que áreas de preservação têm em assegurar a qualidade das águas. 

Macroinvertebrados bentônicos são bioindicadores de um grupo de 

organismos intensamente utilizados dentro do monitoramento biológico de 

ecossistemas aquáticos. A comunidade, composta por uma grande variedade de 

táxons, mostra uma grande eficiência em indicar a saúde do local onde estão 
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presentes, sendo que qualquer alteração em sua estrutura e funcionamento 

pode indicar a presença de agentes estressores afetando a comunidade como 

um todo (CARDOSO & DE BEM MATOS, 2016). 

A emissão de efluentes em rios e estuários tem levado a um significativo 

aumento na contaminação destes corpos hídricos, tanto por substâncias 

consideradas não perigosas, as quais não representariam um perigo direto ao 

homem, quanto por aquelas que podem causar sérios danos e comprometer 

diretamente a vida humana (BARCAROLLI, 2016).  

Sendo assim, para que a avaliação dos riscos destes contaminantes 

considerasse os seus efeitos nos organismos aquáticos e a possibilidade de se 

fazer prognósticos sobre a taxa e a extensão da poluição química, bem como o 

destino in vivo e os efeitos dos compostos químicos absorvidos, Barcarolli (2016) 

utilizou-se de biomarcadores em uma espécie de peixe e outra de crustáceo para 

identificar poluentes nas nascentes da RPPNE Complexo Serra da Farofa. 

O resultado obtido para as trutas coletadas ao longo de quatro estações 

do ano indica que o ambiente onde esses organismos se encontram 

possivelmente não tem histórico de contaminação e nem lançamentos de 

compostos tóxicos. Assim como para a espécie de crustáceo avaliada, a 

bioquímica e a fisiologia desses organismos não foram afetados por nenhum 

composto potencialmente tóxico presente no meio de diluição.  

Barcarolli (2016) conclui, através das análises realizadas, que as 

nascentes do rio Caveiras que estão inseridas na RPPNE da Serra da Farofa, 

bem como o curso de água que segue, não apresentam nenhuma perturbação 

antrópica, visto que a qualidade da água se encontra bem preservada. As 

análises dos biomarcadores realizadas indicam que os organismos não sofreram 

alterações bioquímicas e fisiológicas, corroborando com a qualidade da água. 

As nascentes encontram-se em excelente estado de conservação, 

fazendo com que a qualidade ambiental dos locais seja ótima, favorecendo a 

biota local e atraindo espécies que necessitam de áreas em ótimo estado de 

conservação para sobreviver. 
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3.4. Áreas da propriedade 

 

O novo Código Florestal (Lei Federal nº 12.651/2012) define a Reserva 

Legal como: ñ§rea localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, com 

a função de assegurar o uso econômico de modo sustentável dos recursos 

naturais do imóvel rural, auxiliar a conservação e a reabilitação dos processos 

ecológicos e promover a conservação da biodiversidade, bem como o abrigo e 

a proteção de fauna silvestre e da flora nativaò (BRASIL, 2012). 

Ainda conforme o disposto na Lei Federal 12.651/2012, Art. 12, ñTodo 

imóvel rural deve manter área com cobertura de vegetação nativa, a título de 

Reserva Legal, sem prejuízo da aplicação das normas sobre as Áreas de 

Preservação Permanente, observados os percentuais mínimos em relação à 

§rea do im·vel [...]ò.  

Para a região de Santa Catarina, o percentual mínimo a ser mantido como 

Reserva Legal é de 20% da área do imóvel rural. Como forma de atendimento 

dessa legislação, a Tabela 6 apresenta as áreas declaradas no Sistema Nacional 

de Cadastro Ambiental Rural (Sicar) das fazendas pertencentes à RPPNE 

Complexo Serra da Farofa. 

 

Tabela 6. Reserva Legal declarada no Sicar de cada fazenda. 

Bloco  Fazenda 
Área Total 
CAR (ha) 

Reserva Legal 
(ha) 

% Reserva 
Legal 

I Fazenda das Nascentes 1.648,88 340,80 20,67% 

II Fazenda Cedro I e Cedro IV 1879,26 386,71 20,58% 

III Fazenda Cedro II e Cedro III 356,36 71,45 20,05% 

IV Fazenda Farrapos 537,28 108,02 20,10% 

V Fazenda Morro Agudo 654,24 138,4 21,15% 

VI Fazenda Santo Antonio 165,15 36,1 21,86% 

Fonte: Sicar (2020). 

 

O novo Código Florestal também traz a definição das Áreas de 

Preserva­«o Permanente (APP), sendo: ñ§rea protegida, coberta ou n«o por 

vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 

paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 

fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das popula­»es humanasò 

(BRASIL, 2012). 

Com o objetivo de garantir que essas áreas atendam sua função 

ecológica, a Klabin não mede esforços para manter a biodiversidade e a 
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qualidade ambiental em níveis elevados, conduzindo programas de 

monitoramento de fauna periodicamente. Na Tabela 7, pode-se observar as 

Áreas de Preservação Permanentes (APP) declaradas no Sicar. 

 

Tabela 7. Áreas de Preservação Permanente (APP) declaradas no Sicar. 
Bloco Fazenda Área Total CAR (ha) APP (ha) % APP 

I Fazenda das Nascentes 1.648,88 131,36 7,97% 

II Fazenda Cedro I e Cedro IV 1879,26 225,49 12,00% 

III Fazenda Cedro II e Cedro III 356,36 36,81 10,33% 

IV Fazenda Farrapos 537,28 0 0,00% 

V Fazenda Morro Agudo 654,24 1,32 0,20% 

VI Fazenda Santo Antonio 165,15 0 0,00% 

Fonte: Sicar (2020). 

 

3.5. Flora 

 

A vegetação presente nos Blocos do Complexo Serra da Farofa é muito 

similar, sendo possível encontrar importantes formações vegetais, como as 

florestas com araucária, os campos de altitude e as matas nebulares (Figura 11). 

 

Figura 11. Vegetação no Bloco II da RPPNE Complexo Serra da Farofa. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 

 

 Sendo atualmente composta por áreas destinadas exclusivamente à 

conservação, as áreas são formadas por um mosaico de campos e Floresta 

Ombrófila Mista Alto-Montana, adaptada a um inverno rigoroso com ocorrência 

de neve e geada (Figura 12). 
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Figura 12. Forte geada e vegetação adaptada na Faz. Das Nascentes - Bloco I da 
RPPNE Complexo Serra da Farofa. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 

 

 Como destacado por Koehler et al. (2002), o clima de áreas montanhosas 

desempenha forte influência sobre a composição florística e a estrutura do 

componente arbóreo. As áreas mais elevadas são comumente caracterizadas 

por temperaturas baixas, principalmente durante a noite, sendo também comum 

a formação de nuvens, o que caracteriza um ambiente nebular, com menor 

incidência de radiação solar e elevada umidade relativa do ar, o que conduz a 

uma baixa capacidade evapotranspirativa que, associada à predominância de 

solos pouco profundos, reflete em um ambiente ecologicamente seletivo (Figura 

13).  

Figura 13. Vegetação presente da RPPNE. A= mata nebular; B= campo de altitude; C= 
Composição da Floresta Ombrófila Mista, mata nebular e campo de altitude. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 
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De acordo com estudos conduzidos pelos monitoramentos ambientais, a 

RPPNE Complexo Serra da Farofa abriga ao menos 556 espécies da flora 

distribuídas pelos 6 blocos da RPPNE (Anexo I). 

Essas espécies estão distribuídas por 159 famílias de 93 ordens, as 

famílias mais representativas presentes na RPPNE, são Asteracea, Myrtaceae 

e Poaceae (Figura 14).  

 
Figura 14. Famílias de flora mais representativas na RPPNE 

 
Fonte: Biodiversidade Klabin, 2020. 

 

Dentre as Ordens, as que apresentam maior representatividade são: 

Asterales, Polypodiales e Myrtales (Figura 15). 

 

Figura 15. Ordens de flora mais representativas na RPPNE 

 
Fonte: Biodiversidade Klabin, 2020. 
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A composição da comunidade florística é melhor reconhecida nos blocos 

I e VI que compreendem as Fazendas Das Nascentes e Santo Antônio (Figura 

16). Nessas áreas, foram desenvolvidos projetos de mestrado e doutorado que 

avaliaram a composição florísticas de outras formas de vida, além do arbustivo-

arbóreo, que é compreendida nos estudos do Programa de Monitoramento da 

Biodiversidade, realizado por meio de instalação de parcelas fixas nos demais 

blocos da RPPNE.  

Desta forma, as áreas da Fazenda das Nascentes e da Santo Antônio 

tiveram um maior número de pesquisas realizadas inicialmente, e por 

consequência, um maior esforço amostral, assim apresentando resultados de 

pesquisas com um maior número de espécies identificadas para estes locais. 

 

Figura 16. Riqueza florísticas nas fazendas que compreendem os seis blocos da RPPNE 
Complexo Serra da Farofa. 

 
Fonte: Biodiversidade Klabin (2020). 

  

De acordo com as listas oficiais de espécies ameaçadas de extinção, são 

encontradas na RPPNE Complexo Serra da Farofa 13 espécies da flora 

ameaçadas de extinção (Quadro 1). Os status de conservação variam de acordo 

com a lista consultada, sendo para o âmbito internacional 6 espécies ameaçadas 

(IUCN, 2019), nacional 7 espécies ameaçadas (ICMBio, 2014) e estadual 5 

espécies ameaçadas (CONSEMA, 2014). 

 

Quadro 1. Espécies de flora ameaçadas de extinção presentes na RPPNE.  
NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR AMEAÇA IUCN AMEAÇA BR AMEAÇA SC 

Inga lentiscifolia Ingá VU NT * 
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Mimosa taimbensis Bracatinga-mirim EN * VU 

Myrceugenia bracteosa *** VU EN * 

Myrciaria cuspidata Camboim VU LC * 

Botrypus virginianus *** VU LC * 

Araucaria angustifolia Pinheiro-brasileiro CR EN CR 

Eryngium zosterifolium Gravatá, caraguatá * VU * 

Mikania oreophila Guaco * EN * 

Dicksonia sellowiana Xaxim * EN CR 

Alstroemeria brasiliensis *** * EN * 

Setaria parviflora Capim-rabo-de-raposa LC EN * 

Hypochaeris catharinensis *** * * VU 

Podocarpus lambertii Pinheiro-bravo NT LC EN 

Fonte: Biodiversidade Klabin (2020). 
 
Onde: Lista Oficial IUCN (International Union for Conservation of Nature) versão 2019.2, Lista 
Nacional das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção - IBAMA (2002), MMA (2008) 
e Lista Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção no Estado de Santa Catarina 
(Resolução CONSEMA nº 51/2014). Sendo: CR - Criticamente ameaçada; EN - Em perigo; VU 
ï Vulnerável; NT - Quase ameaçada; LC - Segura ou pouco preocupante. 

 

3.6. Fauna 

 

A RPPNE Complexo Serra da Farofa abriga uma alta diversidade de 

espécies da fauna, desde a implantação da reserva estudos de levantamento e 

monitoramento são conduzidos nas áreas, sendo essas palco para o 

reconhecimento e monitoramento de uma parcela significativa da biodiversidade 

da Serra Catarinense.  

De acordo com os estudos conduzidos nos blocos da reserva estão 

presentes na RPPNE 267 espécies, dessas são 204 espécies de aves, 35 de 

mamíferos, 4 de répteis, 19 de anfíbios, 3 de peixes e uma espécie de crustáceo 

(Anexo II).  

A riqueza da fauna presente na RPPNE abriga alguns tesouros. A 

exemplo disso, foi o primeiro registro, em janeiro de 2017, de uma espécie rara 

de anfíbio, a perereca-de-vidro (Vitreorana uranoscopa), que pertence à família 

Centrolenidae cuja particularidade é o corpo translúcido. Essa espécie é nativa 

da Mata Atlântica do Sul do Brasil, mede entre 19 e 25 milímetros e sua 

vocalização se assemelha ao de uma colher que bate em um copo de cristal 

(Figura 17).  
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Figura 17. Perereca-de-vidro (Vitreorana uranoscopa) registrada na RPPNE. 

 
Fonte: Biodiversidade Klabin (2020). 
 

A perereca-de-vidro vive em baixas densidades populacionais e está 

presente na lista de espécies ameaçadas de extinção para o estado de Santa 

Catarina. Suas pequenas populações são conhecidas por habitar fragmentos 

preservados de mata ciliar, sendo a poluição dos rios e o desmatamento os 

principais fatores que influenciam no grau de extinção dessa espécie. 

Entre os répteis, a serpente cotiara, da espécie Bothrops cotiara (Figura 

18), registrada na RPPNE, é uma espécie endêmica da região Sul, ocorrendo 

associada às florestas com araucária. 

 

Figura 18. Cotiara (Bothrops cotiara) registrado no Bloco I. 

 
Fonte: Biodiversidade Klabin (2020). 
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Quando se trata da avifauna, destaca-se a noivinha-de-rabo-preto (Xolmis 

dominicanus), espécie que vive solitária em áreas abertas dos Campos de Cima 

da Serra e necessita da Mata Ombrófila Mista para sua sobrevivência (Figura 

19). 

 
Figura 19.  Noivinha-de-rabo-preto (Xolmis dominicanus) registrado no Bloco III.  

 
Fonte: Biodiversidade Klabin 2020. 

 

Já entre os mamíferos, a jaguatirica (Leopardus pardalis) representa um 

dos maiores e mais raros carnívoros encontrados regionalmente. Ameaçadas 

pela caça predatória, as jaguatiricas encontram na RPPNE Complexo Serra da 

Farofa um espaço amplo e habitat protegido, onde já foram registradas inúmeras 

vezes pelas armadilhas-fotográficas usadas nos monitoramentos (figura 20). 

 
Figura 20. Jaguatirica (Leopardus pardalis) A= Bloco I; B= Bloco VI. 

 
Fonte: Biodiversidade Klabin, 2020. 
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Como o maior felino presente atualmente na região da reserva, a onça-

parda (Puma concolor) é registrada pelo monitoramento da biodiversidade há 

seis anos consecutivos (figura 21). É considerada indicador de qualidade 

ambiental pois necessita de grandes áreas para suas atividades. Os machos 

chegam a ocupar 300-350 km², e as fêmeas, 90-100 km² (GIGRIONE, 2002). 

A onça-parda também é considerada uma espécie ñguarda-chuvaò, ou 

seja, espécie cujas exigências ecológicas englobam outras espécies abaixo na 

cadeia alimentar. Também possuem um papel importantíssimo em seu 

ecossistema no controle populacional de suas presas.  Logo, o registro destes 

animais em uma determinada área indica que a área estudada é grande o 

suficiente e corresponde com as exigências destes animais, então, é muito 

provável que a mesma seja de importância para a manutenção de diversas 

outras espécies (NOSS, 1996). 

 

Figura 21. Onça-parda (Puma concolor) registrado no Bloco I.  

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 

 

As áreas da RPPNE atuam como abrigo para os principais felinos da Serra 

Catarinense, onde todas as espécies estão classificadas como ameaçadas de 

extinção segundo a lista oficial de espécie ameaçadas para o estado de Santa 

Catarina.  

Essas espécies apresentam como principal fator de ameaça em comum 

a perda e fragmentação de habitat natural (AZEVEDO, 2018; TRIGO, 2018). 

Para o felino de porte maior, Puma concolor (Onça-parda), tem como outro fator 
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a ser relevado a sua caça, por representar ameaça a criações domésticas. Os 

outros gatos de menor porte (jaguatirica, gato-mourisco, gato-maracajá e gato-

do-mato-pequeno) também podem ser caçados, mas por atacarem geralmente 

criações de aves domésticas (CAVALCANTI, 2015). 

Na RPPNE Complexo Serra da Farofa, essas espécies encontram abrigo 

e proteção, a exemplos o gato-mourisco (Puma yagouaroundi) e o gato-do-mato-

pequeno (Leopardus guttulus) registrados no Bloco I da RPPNE (Figuras 22 e 

23). 

 

Figura 22.  Gato-mourisco (Puma yagouaroundi) registrado no Bloco I. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 
 

Figura 23. Gato-do-mato-pequeno (Leopardus guttulus) registrado no Bloco I. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 

 

Espécies-bandeira como o papagaio-charão (Amazona pretrei) e o 

papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea), aves ameaçadas de extinção e 
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símbolo da região serrana do sul do país, também são registrados nas áreas da 

RPPNE (Figura 24). 

 

Figura 24. Psitacídeos ameaçados de extinção registrados na RPPNE: A= Papagaio-
charão (Amazona pretrei); B=Papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea). 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 

 

Atuando como uma importante área de abrigo para espécies ameaçadas 

de extinção, a RPPNE Complexo Serra da Farofa abriga 17 espécies da fauna 

classificadas em uma das listas oficiais no âmbito internacional, nacional e 

estadual (IUCN, 2019; ICMBio, 2014; CONSEMA, 2011).  

 

Quadro 2. Espécies de fauna ameaçadas de extinção presentes na RPPNE.  
NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR IUCN BR SC 

Amazona vinacea Papagaio-de-peito-roxo EN VU EN 

Amazona pretrei Papagaio-charão VU VU EN 

Chironectes minimus Cuíca-d'água LC DD VU 

Cinclodes pabsti Pedreiro NT NT VU 

Cuniculus paca Paca LC LC VU 

Leopardus guttulus Gato-do-mato-pequeno VU VU * 

Leopardus pardalis Jaguatirica LC LC EN 

Leopardus wiedii Gato-maracajá NT VU * 

Mazama americana Veado-mateiro DD DD EN 

Mazama nana Veado-mão-curta VU VU VU 

Pecari tajacu Cateto LC LC VU 

Phylloscartes difficilis Estalinho NT LC EN 

Puma concolor Onça-parda LC VU VU 

Puma yagouaroundi Gato-mourisco LC VU * 

Spizaetus ornatus Gavião-de-penacho NT NT CR 

Sporophila hypoxantha Caboclinho-de-barriga-vermelha LC VU VU 

Tangara peruviana Saíra-sapucaia VU VU EN 

Xolmis dominicanus Noivinha-de-rabo-preto VU VU EN 

Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 
Onde: Lista Oficial IUCN (International Union for Conservation of Nature) versão 2019.2, Livro 

Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção do ICMBio (2018); Lista Oficial de Espécies 

da Fauna Ameaçadas de Extinção no Estado de Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº 

002/2011). Sendo: CR - Criticamente ameaçada; EN ï Em perigo; VU ï Vulnerável; NT ï Quase 

ameaçada; LC - Segura ou pouco preocupante; DD ï Dados Deficientes. 
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3.7. Áreas de conectividade 

 

O Estado de Santa Catarina possui uma biodiversidade riquíssima, com 

espécies de fauna e flora endêmicas da região e de extrema importância para o 

ciclo natural. Por esse motivo, ao longo dos anos foram criadas diversas 

Unidades de Conservação (UC), com o objetivo de preservar a diversidade 

biológica, os recursos naturais, paisagens notáveis e sítios com elevados valores 

históricos e culturais. 

As Unidades de Conservação são importantes áreas de conectividade 

que podem e devem ser ligadas por meio dos corredores ecológicos, diminuindo 

o efeito de borda e aumentando o fluxo gênico. Por esse motivo, é dada tamanha 

importância para que as UCs sejam próximas umas às outras, interligando a 

fauna e flora de diferentes locais. 

Nos municípios onde a RPPNE Complexo Serra da Farofa está presente, 

destacam-se outras RPPNs, como a RPPN Leão da Montanha, Portal das 

Nascentes, Corvo Branco, Portal Água Branca, Pedra da Águia e a mais próxima, 

a RPPN Papagaios-de-Altitude (Figura 25). 

 

Figura 25. Unidades de Conservação próxima a RPPNE Complexo Serra da Farofa. 

 
Fonte: SUMATRA Inteligência Ambiental (2020). 












































































































